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PELA POLÍTICA

¦RJfttiSTA reaberto o viveiro dos papa.

flljtl gai°s I De todos ob lados do paiz
¦*¦"=¦¦-*-- os palrndores vieram ruilando

as azas ao chamameuio do milho do The-
souro.

D. Peru, com toda a solemnidade que
o caso exigia, deitou falaçüo de légua e
meia, enchendo todos os jornaes com o
seu peruai glú-ghl

Este anno a coisa estará1 pretissima.
Papai A. C. Olle, damnado pola der-

rota do partido, gritará no senado mais

que o preto do leite.
D. V. Ilella, qne também n5o tem

sangue de barata, vem disposto a papa-
guear, trepando sem dó e sem piedade
na vida do povo grande dos Estados.

Vimos ter sessões de primeira ordem,
nas quaes o povo poderá gritar:—A'
unha 1

E quem paga o pato é o Zé-Povo, que
paga e nao bufa.

Antes, porém, da abertura do viveiro
houve festança groüsa lá para os ladoa
da Paulicéa. Mestre Tibi-Rfçá, assu-
míndo as rédeas da governança, foi en-
grossado até n5o poder mais.

Como era de esperar, o íllustre Pifer
quinze dias antes lá estava Tondando a
casa do homem, para ser o primeiro a
apertar-lhe a mão.

Olil Eimo. I Oh! astro! Oh I fa-
gueira Illusío de S. P«ulo I Oh ! genio I
V. Ex. vai ser o maior talento do século!

Houve depois comedorlaa grossas,
regabofe e.,. no norte os famintos cho-
ravam, som uma codea de pSo.

Estamos neste triste estado. E' cada
qual agarrar-se ás unhas que tem.

Cá o Papii Grande è um agarrado
de maroa maior e não foi no arrastão a
principio, quando o morderam para as
víotimas dos confins dos sertões.

S. Ex. estava em condições miseran-
das e uíío podia...

Houve gritos, protestos, o cambio bai-
xou logo, era uma oalamidade para a
politioad) paiz. S. Es. nSo asaignou
um desgraçado hicoláo I

Tudo estava perdido.
Mas num momento de reflexão 8. Ex.

gritou:
—Como 6 para bem do povo, diga ao

mordedor que eu já posso ser mordido.
E cahiu oom vinte bagos.
Depois, satisfeitíssimo, torceu o ca-

vaignao, sorrindo de gosto emquanto o
Pifer exolamava:

Esmolerl Coração generoso ! Caixa
Beneficonte dos Deaamparados I S. Ex.
ê o primeiro homem de todos os mun-
dos que existir possam no infinito.

—E sou mesmo, Pifer, c sra mesmo!

Está liberto o viveiro dos papagaios.
Ouçamol-os.

AltSAC.

í CON3ELH VMOS aos nossos leitores,
A quando tiverem de comprar oal-
çados naoionaes ou estrangeiros, para
irem á rua dos Ándradas n. 2 A, casa
do Lnge, onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos que serílo bem
Bervidos, poi*. 6 a única casa que mais
vantagens cffcrece aos seus freguezes.

Ora vai tu...
PIFER

Olá, Suzaninha, olá!
Onde e* que tu vais agora,
Eu nilo te deixo ir embora

Deixando a gente só cá,., (àis)
SU7.ÁNA.

Ora, Pifer! Ora Pifer I Ora Pifer I
Eu nilo sou sua mulher 1

(canta só)
Si queres commigo vir
Para o paiz do sorvete,
Vamos tomar o paquete
Que já não tarda asahir.

P1FEK

Ora vai tu ! Ora vai tu ! Ora, vai, vai 1
Que eu agora nSo posso—ai 1 ai 1

(canta só)
De todo o meu coração,
Suzana pobso adoral-a...
AÍ I deixa commigo a mala,..
Suzana não partas não!.,.

BUZA2ÍÀ
Ora Pifer ! Ora Pifer eto,

(canta só)
Si queres ser bem feliz,
Si queres ter bôa vida
Obm casa, roupa e comida,
Meu negro vem p'ra Paris 1,..

PIFKIl
Ora vai tu, eto,

(canta só)
Para engrossar como um frade
Partir d'aqui niío consigo!,.,
Suzana fica commigo,
Acóde á minha vontade.

SUZANA
Ora, Pifer I eto.

(canta só)
Pifer do meu coraçüo,
Adeus! preoiso partir,
Pois de canhSo vou servir
Na guerra contra o Jap-io,

JUNTOS
Suzana —Ora Pifer eto.
Pifer— Ora vai to etc.

Vagabundo.

SANTOS DUMONT—sao o. melhore,
charutos* suo encontrado"-- em todas as cha-
rutarlafl, Deposito Invalldoi 53.

AH! O SaBER...

fpenaso resomnar oicioso de
Irene importunava o si*
lencio embalador d* aloo-

I va nupoial.
Jazia, Unguida, inda oom

os lábios avermelhados pelos beijos
supremos que Arlindo, seu noivo, a mi-
moseara fartamente noB êxtases da sen-
6ação.

A loura cabelleira esparsa emoldura-
va-lheo rosto graoil, onde a esthetioa
sub'ime do encanto fulgia na apogeu.

Arlindo offegava de cansaço ; o somno
queria transportal-o para a região mys-
terioía do sonho, porém elle, fascinado,
contemplava-a como um artista profun-
do ao ver um primor esplendoroso.

Um desejo penetrante de vel-a nua,
lascivamente nua, agitava-o.

Como depois não pudesse suppor-
.tar o anceio, vagoroso, puxou subtil-
mentela colcha branca adamascada: dois
seios tumidos appareceram ; dlr-se-hia
montes Ararat sustendo uma aroa ro-
sea de alllança. ^f

Pendendo a cabeça beijou os subtil-
mente, aspirando om longos liaustos o
aroma aphrodisiaoo que ha QttOorolladí
ho entre-seio das mulhorus tornas.

Depois, desceu até a fimbrla avellu*
dada e castanha que limita o ventre.

Na alvura immaculada da barriga
como um sal roseo, naquella curva*
tura de escudo, o umbigo imperava
quedo como um* nymphéa ros ida num
imr de creme.

Tremulo, puxou nm pouoo brinco a
coberta para extasiar se .. quando ella
aspirando forte despertou.,,

—Arlindo... oh I pira que mo des-
cobriste ? !

Ai ! fecha esses olhos, que a sualus!_
me queima a epiderme. 

—-Oh ! uã), Irene, deixvme contem-
plar esse Leu corpo olymnioo. ¦,

—Mas... para que me descobriste 1
-Para...
— Cobre-me, Arlindo, cobre-me que

Biuto frio.
E Arlindo, a beljal-a, cobriu-a bom,

tão bem que ella deixou morrer nos
lábios um gemido estranho...

E' que Arlindo sabia cobrir como
ninguém,.,

JAR3ENIO.

POHADA SECOA.TÍVA DB SÂO
LAZAIIO.—Esta pomada e hoje uni-
versalmente conhecida comi a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatistno eto.,
etc.—Rua dos Ándradas n. 58,

Leiam a edição especial do
Itio Nu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

MIM!
íntimos ohamavam-nJa' Mimi.

Contava dezesôte prima-
veras, era morena, olhos
negros, muito negros mes-

mo,~vívos, espertos.
Adorava o primo, um rrooetão espa-

daúdo, alferes de oivallaria.
Jorge, (asiim se chamava o militar),

gostava muito delia também; mas ora
um pândego de força 1.

A sós, quaatos b lijos estalavam,
quantos abraços voluptuosos!?...

Si Mimi ioquirii sobre a dita do
enlaoe, Jorge sorria e promettia para
mais tarde uma resposta Nio que nSo
gostasse d:i priminhii, isso nilo ; mas
porque o soldo era muito pequenino e
a vidadifliiüima.

Um dia, á hora do jintar, o pu de
Mimi trouxe um amigo, de origem fran-
oeza, lír. R-sné, que a* misa fez a3 de-
vida3 honras £• refeiçilo.

A' noite, na varanda, sentaram-se
todos gosaudo da fronca...

Ob paisdeMimie Renéentretiaham-se
a conversar, emquanto os primlahos
arrulavam distantes...

Repentinamente, R^né" desviou o olhar
dos interlooutores e foi p lusalo sobra
os dois namorados, bispando o Jorge
ajoelhado, cimo om oonSasSo, e Mimi
com os olhos erguidos aos cóos, exta-
siada, do luar que então resplandecia 1

O franoez, niío podendo oontera agi-
taçilo que o invadia todo, levantou se
e encarando o pai d^ Mimi, p^r^un-
teu-lhe á queima-roupa, apontando o
cisai;

Sinhorre, como chama sua filha ?
Mimi.

E' isso, é Í3SO m ismo ! ratorqulu
Rsné, dando assim lercao á amorosa
convecaa dos dois primos.

Lüdoro.

BLENORRHAGIA - (gonar-rhéa) cura-se prompUmerita,
S8m iòr e sem re.nedio interna,
coma afamada injesçãí ui jlvíi-
Em* 4a Abreu Sobrinha. Vidro
S$ÒO0

3?ã.o, pão...
.A Vldv erabirase onfolij
Oom velhos trajes j0 ,,j
Raramente 6 pilo de leite '
Quasi sempre o pito de'ml,

Al'T"-ii-Eao.»'"

—Viver de lírisae Poesia,
Oh!...quc delloial—Hiqmm AiH
Pois sim; mas tal nSo diria °
Si lhe batesse a barriga,
A'8 horis todas do dia!.,.
Pôde, acaso, al<uim viver
Oo pa.) do espirito?... —Quall.,
OjiJUjh pTrTíual

Tj duro, e bem, de roer.„
Azedo, tal como rabo
D» ijata.quetn nãopr.wyu,
Foi certini :ntc o diabo
Quum esse pilo amassou !..,
Resolvi, pois, m; empregar
Di oatxeiro, em palaria ;
No intuito le assagurar
O Pão... meu de cadi dia.
Minha patroa è Ccanceza
E já velliota ; o negocio
Não corre nul... Oom certeza,
(Tr*go a pulga atraí da orelha)
Dentro em breve entro... deioaio,,.
Na padaria da velha,,.
Ao mes-no tempo, eu, por vezes,
S;rvo um bindli d-, [ceguezesi

Que pão desuja, V3SS!n;ia?,..
Eu quero u n duro, comprido,

P'ra rab inadas.. .
— Pois nilo!,,.

—M'o embrulha,sim?.. Tem pacienoin...
—Satisfaço ess-3 pedido,
Abrindo á regra excepçào,
Hoje; mas pari outra vez
Tôm de leval*o na mio..,
E o senhor, lá, meu freguíz,
Qne manda?.,

—Já tem pão quente',,
—Tenho um q lant-j « d jís fervendo,
Compridos, todis, somente.,,
—Não gosto; entro nelle sendo
Rulondi, e dos mai!. paqu3no3...
—Nilo t;nho mvisi a pitroí
Talvez lhe arranje ura, ao menos..,
E você. ô bidarôx,
Q.n!r pil)?...

— Di leite"; dormido;
E* para seu Figu-iired)..,
—Nio Afio; foi todo comido,
Em sopas... ds m-inhS oedo,
Por nós e pelo visinht..,
Oh'.. seu Gregorto Fradesco,
Jásei quer hije um pãosinho...
—Sim; quero um «areouIo,» fresco...

Para já;...
—Nío, para a oGa..,

—Temos, d; noite, ixforuída
Ejpsuial—drí e meia...»

Leitora, vou terminar;
Nio quero, miis, a t/tussar.. ¦

EsCABAVlttUO.

Í 

- Ni j estou Bitijtíit» oom esta
ohapéo, Miriquiohas. tavejootra
qu? ts fica tão bam.

— Pois atira esae ao lixo e voa
commigo ü fabrica da. P«. '""

Sete n. 187 on Ándradas 5, pw«
oom^rartís um iguil ao miu.

PORTARIA
A. M. Villela.-Vocêníoqnsrnial»

nada? Como é que você tem »™

gem de aos enviar tanta estapi""*
junta? B dessa forma escripta :

Bf<A.9A.
Nasceu inoçunte i cotn a alma para,
Feliz se deslizou sua temi infençía,
I mais tarde sonhou com a allegria,
Qua o mundo lhe mostrava com frecuenÇ11-

Frecnençia precisa você ao...?1*3
coco. Ora vá faaer pu...nbos e o»,
larinhos que é mais retiíoeo I

Leiam a edição especial <*•
Rio Nu, a 13 do corrente, htiia-
graphada a diversas cores, 1*
paginas.
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Ccnlr„ Oallcgo teve a gen-
,ii,Zi, de nos enviar amável
convite puni o especlaculo

, aue o Grupo Dramático
"—TI ,e Mascarenhas reallta lima-

^FTm ho»en.ge» a Estudl„„tina-
Bl)í- ,Ui

Wttl,aoá scena o ditara Pt aceita •
Sulino »« lhl //fictme, sem

fSititní" ° '

^.'¦i.c.mo» ndlEtlai-ÇSodo cenvile

«nRoIdrnd.^ohon Moderno tem
* , _,.ies ullImtB dias, dos olha-

*l';ide»cevrnn,,.< rdlilima.id.de

deEd»Jc»-oUn"' srle de cenqulstar um

jorn l]]ti„ de balcão.
,' |,„vn-r»DSt80 ns c.',rt»s que ultl-

J. ate ..B» KC bldo de a ím mar a
-i i Pi.ar.dc. As epístolas f3od|.

I tida. 
"l'i. 

d. d-, cheias de piedade c
à 

íSda rr.»i. visam oue pied.de da

PiC*ACii;iri.impo7-i- ror tal fôrma no

aulrllo de elegante mpplenle que o

rob .riço..,., im,o»s,bilid»ded,-rr.e-
fmrircsim-lhe o grande »n-or que o

i»tD, m».a ia--*-* neimocem cer-

t.vtr ro Rtoidio nn» efp«clnculo obri-

doiii"i»»f ! Os eineclcdores no

fm oibirlo »» succu.ei.ta ceia pu-
i.dii a vinhos fines.

O menu já está confeccionado: Fi-
..dolrilo, cume sccciH£F>da, C1.IÍ cim

trlacías, paialye caldo do ctuna.
Urnfuiceffol .
4 Olhuitic, c o jardim da Maison

Moderei ce níinui m n fei o attiactivo da
maça Tiiadet les. Alli reúnem -te todas
unoitis multi. ci-nliniisde pessoas de

fimeriie, que fe divcrtl-m a ouvir os

bons artistas que ccnstitu»m a compa-
ahia de novidades.

OaoierLinc Ribello veiu a nessa
ledecçilo , m-ien-i-nes vm bilhele para
o espcctaculo im siu benificio reali-
zws ..mania 7 do corrente.

O programam í esivpendoe o querido
acttr por «rio ebleiit uma enchente
encrue.

Ao espcctaculo cemparecerá o heroe
Pljcido de Castro.

No theatio High Life melhoram
ai coists; já hn mais publico e alguns

autistas.
Estes fazem agora os oontrnctos com

direito -a f emí-o e cflFa.
Foi umaidín do MorEosinho.

a A Maria Linovbi baptifar o ente
que hl-u separar-se do linchado.

E' nm bello movimento esse.' Encerra vira bella acção eliaduz uma
vingança de fidalga.

ifConiiiiik su-pensa de suas fun-
cçõí'6... iirti&ticas na Maison Moderne a
Léa Pei Ia.

Silfie cim isso o Izzt», que tira arora
soBinho dos accc reles do violino aquillo
com qne secirripram cs melões.

Pei mostrar suar, habilidades no
Pará a Theodora, a tal que fazia poses
plastigues e... gymnaslica nas horas
vagaB.

-* O Cassino tem agora a reforçar o
aeupDorme elenco o homem assobiador,
•P-e é um verdadeiro prodígio e que
deve ser visto por toda a população do
Rio de Janeiro.

Ubtjtu' .

13
mm***

de Maio, anniversario
Kio í\u
lorida.

do
1C pagines, edição co-

dallsou todas aa pessoas que, na sa-
leta, aguardavam a hora de falarão
ministro,

Depois accrcscentou:
Leve lhe o meu cartílo c diga-lhe

queprecho falar-lhe immediatamente.
Mas,., minha senhora, V. Ex,

foi a ultima a chegar...
EntSo isto aqui é casa de bar-

beiro? Kóde ! Vá entregar o cartUol
Dianlc daquella inliniativa tSo im-

perirt-a, o continuo obedeceu, vol*
tando dslii a pouco com um sorriso
canalba nes lábios.

— O Sr. ministro espera-a no seu
gabinete...

Apezar dos seus cincoenta annos,
o ministro era ainda um homem em
toda a extensão da palavra, Farejou
logo naquella visita feminina uma in-
triga antoresa.

Ão fazer a suacntiada no gabinete,
Lilina conheceu a boa impiestao que
causar?.

Sem embargo, o minii-tro rcctbctt-a
com muita cortc/.iae ctrirr.cnia, como
si trataise cem uma senhera honesta.

Essa recepç2o fez cem que a joven
se perturbasse a princij ir e laitamu-
dcas.se quando elle lbe perguntou o
qur rieseja\ a.

Uira ccisa atoa—disse ella—tra-
ta-EC de nm empicgo medesto para
ra pebre diabo carregado ?c filhos
e que eetá na mheria .. E'um ho-
a quem devi muitos favores e cuja
sorte te transtornou dc ira memento
para outro e o Mirou na desgraça.

Veiu tm má cecasiao, minha se-
chora ; actualmente...

Ora—interrompeu Lilina—qual-
quer coisa lhe serve I

E reforçou o pedido com supplicas,
cem phrases carinhosas que subiam
do ccraçSo aos lábios, envolvendo ao
mesmo tempo o ministro num olhar
morno e voluptuoso que o estonteava.

Que bem seria o senhor si at-
tendesse ao meu pedido —disse ella,
tomancJo-lhe as mSos e chegando, até
quasi locar-lhe, cs labies vermelhos
e humidos,

Era demais ! Excitado por um des-
ses desejes que Ía2em perder a cem-
postura acs hemens mais severos, o
ministro temou-a nos braços, fel-a
seniar sobre os jeelhos e cebriu-a de
beijos...

Dá me a sua palavra de honra?
perguntou Lilina.

Dou. O teu protegido terá um
bem emprego I Vou eu mesmo lavrar
a portaria.Ah I Ccmo sou feliz I...

Esqueceram-se, então, de tudo, in-
clusive do tempo, qne vc ava, e das
pesseas que esperavam a hora de ser
introduzidas no gabinete e que, jA
impacientes, ccmmentavam a inter-
minavel e equivoca audiência que o
ministro concedera a Lilina. Esta,
no mon ento em que, reclinada sobre
um divan, defendia calcrosamente a
causa do protegido, perdendo a con-
sciencia, apoiou ambas as mHos sobre
os botões das campainhas electricas,
crispando nervosamente os dedos...

E de secçSo em secgão, por teda a
secretaria, os tympanos soaram de
tal fôrma que os empregados, jul-
gando o ministro tm perigo de vida,

precipitaiam.se em massa no gabi-
nete... .

Foi nm desastre 1 O ministro le-
vantou-se livido de cólera e de des-

peito ; e emquanto os intrusoa se re-
tiravam desconcertados e balbuciando
desculpas, Lilina griteu lhes :

— Corja de imbecis I Nem ao me-
nes deixainnino acabar... a porta-
rial"- CB-sre.

THEATRO DO RIO Nü

UM DESASTRE!
Para a hygiene da bocea e

dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA 1>E I YHIO

liTÕKErVT-IIVO
o continuo empertigado uo seu uni- cT-ranado <Ss O.fonte, soltou uma risada que cfcan- ±-le V" •=*-"

Sr. Ministeo esti muito
oecupado, minha senhora.

—-«-¦¦. — Níío tanto como eu, grau-
de idiota. 1

-E Lilina, medindo de alto a baixo

DE AZi\n

Supportci bem forte espigai
E' certo, vivo de aza ri
Pois vi hoje annunciado
O quo passo a relntarl
Neste jornal cabuloso,
Verdadeira tent.ição,
Li e annunciti seguinte
Que me causou senüção.

(LO) Rapar-ga bem criança
Que gosa de sympathia,
Procura um rapaz galante
Que lhe faça companhia.
«Quem estiver nas condições
Queira, pois, se apresentar.
Rua do Bispo, cincoenta
A' esquerda, terceiro andar.»
Toquei rasgado, no chio!

Oh! que negocio da China,
Pura a casa da pequena,
Para junto da menina.
Portím, caipa rismo atroz
Desta vida malfadada!
Ao entrar no corredor
AtaCOU-me a cachorrada!
Rasgaram-me a Chlçatodal
Deram-me em cima direito!
Quiz fugir! Tropeço e caio
Na barriga dum sujeito!

Oh! que bruto Exclama o typo!
VccG esta cego, seu ciío?
Em pagada cabeçada
Tome lá um c.ich.çao!
Com tão grande desafio
E com tal patifaria,
Fui cahir si bre um caixeiro
Que servia a f.egttezial
O sujeito carregava
O jantar do delegado!
Escorrega, rola a esoada,
Ficou todo esbouegadol
Constrangido pela graça
E jade cara ntnurella.
Fui correndo sem sentidos
p'ra casa de minha bella!
Bato & portu! Horror airoa.
Com carinho e ctm desejo
Nadaesptro; como um doido
Num rostinho ferro um beijo...
Um bigode oh! céos me arranha!
Num momemo desgraçado!
Por eagano errei a porta,
Dei um beiju num barbadol
Sinto preso o gasganete!
Ora me estico, me encolho;
Arrumei lhe um ponta-pé,
Apanhei um tapu, olho!
Sahi bestando! Tran-spuz
Escudas a nüo puder,
Finalmente por desgraça
Na tal porta fui bater.
Acertei com a namorada,
Mandou-me entrur sem receio
Dizendo a rir eomo doida:

Custou porém... sempre veiu!...
Mas p'la calada da noite,
Quando a desgraçu penet-nfi.
Eu descobri certas cousaa
Terríveis, más, etc...
Descobri, horror atroz!
Ser feia como um lacráol
Um olho tinha de vidro:
Tinha uma perna de pao!-
Depois sorrindo me disse
Com todo o garbo e cordura:

Com licença, caro amor...
E... tirou a dentadura!
Alegre e sempre falante
Com o sentimento mais bello,
puxou com as mãos, de repente,
Tcdo o soberbo cabelío!
Mais tarde, oh! anjo adorado!
üorro por ti de paixão!...

Tirou com todo o cuidado
As cadeiras de algodàol
Não senti o corpo mole
Em contorçõesde preguiça
P'ra lhe chimpar nas bochechas:
_A senhora 6 uma linguiçal
Ail bocea que tal disseste!
Tornou-se a menina em brasa!
Deitou o apito na bocea!
Soccorrol Ladrões em casa!
Procurei fugir depressa
Em tempo mais upportuno,
P'ra não levar pela testa
O ferrete de giilunol

Porem foi tarde, Jesus!
Nüo sahi dos meus cuidados!
Fui dar um gyro ao xadrez
Nas unhas de dois soldados!
Nunca mais em outra caio!
E jií que eu ando de azar,
Sempre me lembro da fera
Da esquerda— terceiro andar!

Vaoaiiundo.

FUMEM — Os afamados charutos
Santos Dumont — Deposito, Inválidos
52.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas aa moléstias do peito.

Caixão do lixo-m-
JJenekal Argola.—Tenha pa-

ciência, não pôde ser, O seu
j artigo intitulado «Canhões de

tiro rápido, systema art nouveau, ulti-
ma novidade, com balas de palmo e
meio, pesada na bocea o leve na cuia-
tra», não pódc ser publicado no RioNi.
Que diabo isso i? E publiquem-se coisas
desta natureza:

«Uma senhora até pude manejar o
canhão e para isso só depende de geito.
Basta apenas collocar-se na frente do
tubo grosso, metter aos poucos, e com
cautela, as balas e depois fazer alguns
movimentos rápidos, para terminar a
operação. O tiro será certo eo projeCíil
sanirá como um fuso.»

Ora, seu Argola, voou não toma juizo ?

O. Lauda Cdsua.—Estupendo o seu
¦ Manual de dis-ursos.» Quando ncls te-
mos necessidade de um purgativo, abri-
mos o seu livro e o effeito nao se ii.a
esperar.

E' alli —no durol
O seu primeiro discurso ás massas...

de padaria vale um poema. E' de um
estalo encantador. O autor pôde dizer
a bocea cheia : Bello discurso D'cstyio.

Mas vi destillaraa eliabo que okcar-
regue. Ahi vai um trecho:

oCor.cidadocaes! Na gonorrhea chro-
nica do pensamento, quando as flores
brancas da rhetorica vibram no craneo
humano, ea,diante das multidões, sinto
que nüo posso me ter em pé. Resolvo
então ne ter sentado Sim. Um homem
peide obrar o labor do seu pensi-mento
em qualquer posição. Manoel K. Agót
discursava de barriga para baixo, Fran-
cisco Pomba Rubra, de pansa para cima,
e Augusto Marr, decocaras!»

Depois disso, batatas!
J. dos Diabos.

UOnZciiao graphias coloridas,
oi fumantes de bom tosto sá devem
fumar' esteB cigarros.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO-Fumosde todas as quaii-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

TYPOSE TYPAS

Quando veiu para o Brasil já trazia
sem sello a válvula do enthusiasmo.

Em companhia de pansudo empreza-
rio tornou se conhecida pelos dezoito...

Hoje vive envieirada nos pardos .cam-

pos de Pernambuco, gerindo, diJiem,
uma agencia de paquetes e outra de

granadas.
De geniosinho muito máo, principal-

mente com cs artistas do mesmo offi-
cio teve uma victoria : arranjou uma
subvenção ramalhada, comeu o cobre
e fez presente de uma^»aKoe/ei ao rai»i«-
lhete...

Dizem quo já fez 09.,.
Pepa.

CÀIJ.OPEDINA—Uilico é infi^i
vel «tirpador dos calloa, nSo impefi»
andar calçado, rua dos Andradas £9.
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— Oh! si você mamasse ...
—Lá por isso nâo seja a duvida. E' só a senhora deixar.

Como estou cansadal Representar tres actos a fio; e de que maneirai Com¦ uma pressa enorme. Panno em baixo, panno em cima. Parece que já ouço d em-
presario gritar:—Menina, vamos para o quarto. Decididamente não entro mais em
peças grandes!

CIGARROS Havana Veado - Collecção typos da rua,
Caporal mineiro, costumes do Oriente, Bohemios, papel peito-ral, mappase bandeiras dos Estados.

KílTlfí-1 f Modinha para aalSc, oom musica para piano. Ultimo uucuuuta. 0e8s0 ,je Emeato de Souza.
Preço 500 réis, esoriplorio do Rio Nu.

Fumem o» afamado» oiganos Onite/lSe», de 88o Paulo, dupo.itouníco Ca/e de /ava.
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COMPENSAÇÃO
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Ora... gosto muito desta tua farda de guarda civil

mas, paru mim, tens um grande defeito. Não trazes a es-
pada á mostra.

Ora, filharem compensação tenho umapistola es-
condida perto da cintura...

-Posso tomar banho sem perigo? No logar onde estou nâo ha carangueijos? ,
k„„, n reCC10' No seu ,uSar,'i>° ha nenhum. De onde eu estou é que se dins»1,bem no lundo, um carangueijo cabelludo como o diabo! Parece até guayamú I...
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DE MADRUGADA TRATANDO ROUPAS

—Então, pelos cincoenta mil reis nào ficas com essas cal-
ças? Olha que são de seda.

—Nada disso. E' muito caro.. Si quizer 25 arrie as calças
e o senhor ainda verá como eu fiz, por cima, um bem negocio.,-.'...-, '- '*»

MEDO DAS TREVAS...

-Bonita hora do senhor entrar em casa. Um homem casedol .
-NSo te amotines, filhinha, trouxe-te um presente. O grampo que me pediste.
- |á sei. Está no bolso do sobretudo?
-Nâo. O que eu te trouxe está no bolso das calças... ¦¦--

TÍMIDO
IsWÊÊÊÊÊÊK^^mm

u/JÊÍÊÊav\ V-l ¥ %'

-Ai! que plástica. Levanta, levanta mais I Deixa-me admirar
á vontade essa meia, essa liga, essa... .--Então e preciso que eu o faça? Tens autortsaçao paia isso. ui
levanto todos os dias... e tu . ,-Ai! filha ou sou incapaz: de levantar, porque ... deves sabei o
melhor do que eu... nâo tenho ... coragem !

ÉÊrnl MA v r HHL

\Ii§piW/, ¦ >%'*ffp*r - ;~a ^ ^—j^Av-jí^^^Pí-sl

ViT ^^Iw¦¦-¦ • ¦

—Nâo sei por que motivo essa vela não accende sem que se espevite o
pavio. E por falar em vela. Detesto as trevas... Sou como a mulher do sacristão
que quando está íís escuras grita sempre para o marido:—A tocha, Juquinha.,
a to... cha!..'.
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Rua do Ouvidor

m

WfÈ Chioa Engole Vinte, filha de um
Wrsv pansudo burguez, desta feita en-
$tisW> g°üu mesmo... o pão que o
diabo amassou.

A rapariga não toma juizo nem a paol
O oaso deu se Ia para os lados de Ma-

cucos, ante-hontem. Eu estava cucando
li"res, leões, clephantes, papacapins c
outras aves depenna.

O demônio da Chica andava de na-
moro com o Ambrosio Pingolão do
Ferro, cabra descarado e que não re-
speita menina de farnilia.

Quando eu percebi o namoro, disso
logo para o pai da pequena :

Ansoleto Engole Vinte, muito
cuidado oom o Pingolão. Aquelle typo
( seduetor. Olha atua filha. Si ella se
atira ao Pingolão está perdida, desmo-
ralisada e era uma vez uma Sinhá
Chica. •, _ . .

Ora, qual, compadre Vagabundo,
o Ambrosio 

' um bom rapaz. Tem
umas torras para os lados de Belém e
toca violão como gente.

Fia-te nelle... Tu ís um homem
faoli... Quando a bomba cahir em tua
casa.,.

Dito e feito. No dia seguinte houve
um rolo medonho pela madrugada.

Gatunos 1 Gatunos I Oh 1 seu V'a-
gabundo ?

Que é isso lá, seu Anacleto ?
No quarto da Chica ha gatunos 1

Estou ouvindo lá dentro uns soluços,
Eo diabo da rapariga que tem um
somno... de ferro...

Anacleto apanhou a garrucha e oo-
meçou a empurrar a porta com todaa
força. Esta, porém, não dava de si.

Ajuda-me, compadre, ajuda-me.
Metti os costados na bruta e foi

aquella certeza :
Aporta abriu-se e nós dois oahimos

redondamente no chão, dentro do
HÍÜãrto.

'" Então um vulto saltou a janella.
^..Anacleto correu para a cama de

jjiiihá Chica e deu dois berros. Tinha
reoonheoido as ceroulas do Ambrosio.

" — Oh I esporreSo maluco 1
Chica das minhas entranhasIComo

é que vocô deixou o Ambrosio entrar
de barriga, Chica?

Elle não entrou... estava con-
versando oommigo do lado de fora...

Nada de mentiras, nhá Chioa, Não
foi do lado de fora. Elle estava dentro,
bem dentro do quarto, eu vi.

E vflltou-se para mim:
Compadre Vagabundo, vocô está

nomeado perito nessa questão.
Como é isso 1]

Sete e meio a... arrotos

ram tres bohemios estudantes
de medicina mas tres bohe-
mios de estouro: o Braz, o

Lopes e o Segadas.
Tinham talento em penca e eram

bestas a valer naa algibeiras.
Nem um tusta visitava o bolso de

um delles. Lá de vez em quando, por
um aborto da sorte, surgia como uma
íturoraum pelegão de dez páos, muito
vagabundo, muito sem vergonha.

Entãt- era uma festa na republica. O
casarão parecia querer vir a baixo, a
boia era melhorada, uma garrafa de
paraty vinha adornar o centro da porta
que servia de mesu. e algumas saudações
eram erguidas ao bem estar do mize-
ravel que fora mordido naquelle cobre.

Urn dia, porém, as namoradas dos es-
tudaiites iam a uma certa festa e elles
não podiam faltar. Logo os tres! Ha-
via, porém, falta de botinas. O Braz
tinha o sapato completamente espati-
fado, o Lopes e o Segadas, isso então
i.rajii sabido, não tinham mesmo sapa-
tos.

Na falia dc medico, vocO vai ser o
medico da policia. Examino nhí Chica.

Dei dois pulos de gosto c berrei com
voz solemne:

Anacleto, Va momentos na vida
om que um homem não pôde negar um
favor a um amigo o oompadre. Vai ver
si ou "-stou nacosinhal

O pai do pequouão metteu a oaras cu
fechei a porta e...

Approxlma-to, nhn Chica, preciso
ver esse estrado.

Nhá Chioa de vez cm quando dava-ma
corda c... oh! ferro, examinei-a deve-
ras.

Uma hora depois, Anaoloto npparo-
ccu.

Então, compadre7 Então?
—Nada de receios. Vou dar o laudo

do exame.
Conservação completa. Ainda não fo-

ram começadas as obras do Porto...
No outro dia Ambrosio disparava com

Nha Chica e eu metti a oara para a Rua
do Ouvidor onde vi que passava o

Conde Mo Dksto Le Ali..—Gostei do
vel-o n'aquelle luxo que lhe dava um
aspecto deoamondongo aposentado.

Trajava uma casaca de palito, calças
de bochechas de negro quando tooapra-
tos e demonstra ter embocadura para a
coiaa, collete de discurso de presidente
de sociedade de dansa em via de ser
quebrada, cartola de quo vadis de baiactí
de água doce, bengala de acha de lenha,
charuto de tijolo marca Harpa o Doçu-
ra e camisa de borracha com botões de
bilhetes de loteria.

Oom todo o talento dava palpites di-
zendo:

—Senhores I eu que pertenço ao vi-
oio legalisado, aou o pai do bicho feito
por rodas «Fichet.u Si querem um pai-
pite para hoje lá vai:

«Quem não for muito oasmuro
E quem nos sonhos faz fé.
Deve pôr uü& páos no burro
E uns nikles no jacaré.»
Sonhei que, todo chibante,
Seduzira um mulatão...
Vou jogar já no elephante
No Carneiro ou no Pavão.
Mas quem quizer com afinco
Ná certa o cobre pegar
Já se sabe: Ó só jogar
Cem mil réis nos vinte e oinoo.
Nessa voz e com taes palpites joguei

no burro e levei para o meu tabaco.
Que oabula I

Vagabundo.

Leiam a edição especial do
Rio IVu, a 13 do corrente, litho-
graphada a diversas cores, 16
paginas.

Nesse dia os tres, só tinham cinco
mil réis.

—Está o diabo, dizia o Eraz, preciso
ir á festa, Marietta lá está; ó um bom
partido, tem cincoenta contecos bati-
doB, fora um prédio,

—-Eeu, e eu, berrou o Lopes. Amo
ardeatemente uma viuva que me adora
e que me prometteu montar uma typo-
graphia,—Cá por mim é que eu não deixo
de ir, A doca da casa, que é casada com
um vendeiro, burguez pacato, faz quês-
tão nisso...

A vontade era boa mas... os tres
não tinham sapatos.

—Vamos entrar em um accordo. Dois
de nós hão de ficar para um ir. Todos
os tres oomparecerem ao mesmo tempo
é que nãoé possível.

Temos cinoo páos oada, um e oom
esse dinheiro não Be compra nem uma
botina servida.

—T6m teda a razão. Vocôs passam-
me o arame e eu vou ao choro.

Ora.ííK Segadas, vocO pensa que nós
somos seu pai?Então vou eu.

—Menos esta, seu Lopes. Por direito
eu é que estou na bica.

Qual, seu Braz. a sorte decidirá.
Onde estão as cartas?

Que curtas?

VAI PELO CUSTO-
IIassavam-sj" os dias, decorriam

semanas, suecediam se os
¦ -.-..^j mezes, e o Cornelio Plácido
nlo tinha solução alguma da pro-
posta que fizsira para o fornecimento
dc dormenles í «Estrada de Perro
Arartiama-Rio...»

O Dr. Farofia, uioço deputado da
maioria, primo-irmlo da mulher do
Cornelio, prometteu «tomar a peito,
a pretençlo do seu primo c amigo -

embora uno sendo, ainda, uma injiuen-
cia politica—acere-jeentára, com pe-
dantesca modestia..,

E os dias, as semanas, os mezes, se

perdiam na Noite dos Tempos, em-

quanto o cabuloso Cornelio ia per-
dendo... a paciência I...

Mas, certa manha, teve subitamen-
te o nosso homem uma idéa lumi-
nosa, incandescente, electrica I...

Apenas sua mulher, despertando,
lhe deu os couvencionaes bons dias
Conelio carinhosamente lhe disse :

_ Santinha, meu bem, preciso de
ti... muito... muito...

— Ora essa I Aqui estou, como sem-

pre, ao teu dispor,.,
EJu preciso empurrar os meus

dormeules...
Dormentes 1 l...
Sim, fllhinha; os dormentes da

Estrada de Ferro...
_ Ahi... Mas... que posso eu fa-

zer?..,
Tudo, Santinha; tudo!... Faço

fé que, si tu te metteres nisso, é tiro
e quida; basta que vás falar com o
teu primo, o deputado...

Sósinha ?..
Certamente-, eu ji nio tenho co-

ragem de importunal-o rnais...^
Bem; uma vez que tu exiges dc

mim tal sacrifício....

De regresso á caí-a:
Emfim, Santinha I... Ji estava

impaciente... com dôr de cabeça...
E' natural...
È cntSo? Arranjaste alguma

coisa?...
Tudo, meu bem; tudo I...
Ohl Éu bem previa...
Nlo estava nada direito! Hojeé-

que o primo endireitou a historia, e
a encaminhou pelos «canaes compe-
tentes...»

Ministério da Viaçao?...
Via...çíto e... interior...

EX então certo?...
lnfallivell...

Ah I... Minha adorada Santi-
nha, eu nlo te disse que, si te met-
tesses nisso, seria tiro e queda t.,,

—As do baralho?
—Cartas tenho-as da minha namo-

rada.
—Jogaríamos um sete e meio a cinco

mil réis a parada. Uma só para decidir
qual o felizardo.

Isso de cartas nãa infíóe. Macacos
velhos não se apertam. Jogaremos o
sete e meio da mesma fórma e sem
cartas.

—Como?
Um sete e meio a... arrotos. Tu

sabes que quando eu arroto aou tal
e qual um indivíduo que toma pur-
gante. Pareço até uma fuzilaria.

E* muito bem ido!
E bem achado.

Sem mais detença oa tres casaram os
respectivoa arames.

Ora, muito bem, vai tu, Braz.
O nosso estudante ergueu-se, solemne

e grave, dirígiu-se para o meio da sala
e fez todo o esforço para arrotar com
valentia, ora apertando o olho... es-
querdo, ora o direito.

E no melhor da festa:
—Pum I.,. Pum !... Dois! E' ponto!—Diabo, exclamou o Segadas, eu

nesgas sclenoiaa não valho nada, sou
paio como trinta. Emfim, pôde ser que
eu tenha sorte... O céo, ás vezes, pro-
tege os infelizes.

Segadas encostou-se á parede e fez

Sim; mas tens de esperar „„cientemente, alguns mezes. '
Esperarei; como nlo!..'.' T„ bcmsabes que eu tenho uma pacicni-ude... dc... '*¦

De ti mesmo; podes dizer. .
Coitadinho 1... **• D. Graça,

PP.EÇO j- rr do Dn. EDUArtno BW-,
M000 LU Adoplada na Europ»

o no hospltr.l de marlnhi,
Deposito no rir, nmtKiio sitst soaona;

Brazil Vil* oura emcs-süsii mo'A. FiraiTAt, * O. r t Jesbaj d,, nell,
lU-Ourives-lH Ll feridas em
e8.Pedro,90.-N»Euro- vr . „,„...
p» Oak,,o Eiiba. -Milão N A frleW
«uor doa pés, assaduraa,manchas, Unlin,

Bardas, brotoejii-t, etn

Isso não !.
O Chico, pni dc dez filhos,
Homem serio e bem cotado,
Que nunca fora dos trilho,
Foi por ninguém apanhado,
Não tem nada, de usurario
Nem tampouco de sovina ;
Mas a mulher—a Corina—
Sahiu-lhe muito ao contrario :
Extremamente avarenta,
Segura mesmo a valer I
Inútil si o Chioo tenta
Corrigir-lhe o proceder..,
Por isso o Chico dizia,
Num momento de arrelia,
Ao seu amigo Lousuda :
« — Eu nada tenho de avaro
«E minha mulher, meu caro,
<(E' no entretanto, apertada,,.
«Não calculas o trabalho
«Que tenho, e como lhe ralhc-
«Por causa da aua usura I»

ii —Não duvido, diz o amigo,
« (E com franqueza t'o digo)
«Essa boa creatura
«Que ü'ra esposa.deu-te o Céo
«Pôde ser come convém,
«Pôde fazer escaroéo
«P'ra não gistar um vidtem
«Por prazer ou distracção;
«Merece até ser louvada,
«Mas, quanto a ser apertada,
«Perdoa, nio creio, nao...»

Chibpe.

13 de Maio, anniversario dc-
Kio iVu, 16 paginas, edição co-
lorida.

ASÜA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle edar ao cabello
a oôr que se deseja. E' tônico, extirpa
a oaapa e faz oresoer o cabello. Rua dos
Andradas n. 50.

verdadeiras africas para arrotar. Por
espaço de dez minutos esteve mudando
de cores dez vezes. Por fim o arroto
veiu I

—Pum! Pum! Pum I Ficol! Excel-
lente ponto 1 Duvido que outro qual-
quer me passe I

Chegou a vez do Lopes.
—Dois e tres ! Parece incrível. Parece

mas é verdade. Eu nem chego afazer
um ponto!... Que mal te fiz eu, oh oôrte
celeste, para ser tão caipora?

Emfim... experimentemos.
Lopes collocou-se de cócoras e come-

çou a pular, enchendo as bocheohns de
ar e soltando pules phenomenaei.

O estudante estava azul, roxo, oncar-
nado, preto!...

De repente nao Be poude conter mai""
e...

— PummmmmmmmmmmI
—Passei! berrou indignado I No me-

lhor da festa passei !!
—Como? perguntou o Braz. Como

passaste, si foste o vencedor? Si deste
mais arrotos íl,..

—Sim, disso o Lopes, quasi chorando,
passei, meus amigos, não ha duvida,
Passei porque Vomitei-me todo !... »e'
jam como eu estou borrado !

Vagabundo,
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hpois do trocar as pernas om
busca dcuma cavaçõothú bater

,m os costados na rua Au-

S"urn sujeito tinha tenções sinistras.

Era a João Moreira que estava á por-
nilíe uma caMl daquellá rua.

Entretantoapparuoeu um tal Joaquim

Vicente que lhe fora cobrar uma con-

tinha.
_Oh 1 pois nao, com muito gosto,

ntieira entrar.
O cadáver entrou.
—Tomemos uma chicara dc café.
—Ora seu Moreira,muito agradecido,

não tomo.
—Pois („7. mudo mal. Muita gento

na sua idade ainda toma.
Desejava «penas... comprehende...

aquella continha...
—Oh! seu patife!... ainda ousai...
—Nada mais natural 1

Vui ser papo immediatamento.
10 o Moreira, apanhando uma cafetei-

ra, arrebentou o planlspherlo das ventas
do credor.

Houve um sarilho doido, pintou-se
o pidre Simão e o camarada, já se sabe,
xadrez com elle,

Chrguei ao Casino. Lá estava o Dr.
Duval. bacharel em roupaa, formado
cm calça e collete pela Academia Torre
Eilfcl.

Junto ao malandro divisei a bella
Olvmpia que. se mordia toda na roxura
de umas vontades onças.

Ouvi este dialogo :
Entfto não queres te deliciar no

Páo !
Hoje nflo posso, estou Gompro-

mettida..,
Ora, o que é que temi Irás e volta-

rás cedo...
Estou indisposta.

O fido até faz bem & saúde...
O pilo de que tanto falava o Duval

«era a rua do Páo Ferro,
E um homem depois que tome tudo

pelo lado que... nflo deve tomar...

O Manei do Correio estava trepado
¦em um lampião do cáes da Gloria.

Oh! filho, que diabo estás fazendo
ahi?

-Quero ver si o pharol da barra
-ainda está acceso..,

Nessas alturas?
O Manei' olhava para a casa asto-

bradada em que mora uma hespanhola
fi, desconfiado de alguma traição, bispava
o movimento.

No melhor da festa appareceu um
guarda nocturno e o Manei foi puxado
pela aba do frack, de tal fúrma, que
deacoiijunctou o pescoço do guarda.

Houve uma troca de tiros e de apito».
Não sei em quo deu o negocio.

Sentado rm uma daB cadeiras reser-
vadas da Maison Modeine estava o
oommendailor Kioscaldas. Approximei-
me. Ccrcavam-n'0 , s ducttlstaa Rossi
aos quaes o nosso l.eroe. endireitando
o pince-nez, dirigia amabilidadea de
café de caneca.

Pouco distante, retinto creoulacio,
criaJo grave do Kioscaldas, esperava
ordens.

líebiam e naturalmente convsncio-
navam tnde seria a ceia dessa uoite.

No Munchen, no Critorium, no Ama
zonas?

Nilo, div. Kioscaldas, vocOs oom.
prehendem que eu não sou wm peru
sem compremissos, Tenho familia...
Deusme livre da repercussão disto, lá
cm casa !...

A conBorte ignorava que seja com
sorte,mas nem por isso eu deixo de ser
um pândego.

No Gaarany, cmão, rotorquiu elle,
o marido.

Bom lembrado, n» Guarany fica
mais encoberto.

Terminado o espectaculo,seguiram os
quatro caminho da rua da Constitui-
ção.

fcicgui-lh.es na pista.
Ceiavam quando começou a chover.

Pude então ouvir este dialogo :
Commendador, chove.

—Não importa, empresto-lhes o meu
guarda-chuva.—Não. Preferível será mandar bua-
car um carro para nós e um tilbury
para o senhor.

Excellente idéa I
Oh I pequeno ? (virasdo-ge para o

indefectível secretario) arranja-nos isso.
Pouco tempo depois chegava a con-

ducção. Chovia muito.
Conforma a combinação,embarcaram

e desappareceram.
Mas ao Morcego ninguém diz que os

três seguiram o mesmo destino I.., Po-
ram comer sandwiches oom certeza, em
casa do marido.

* *
Fazia frio, Um frio medonho. Es-

barrei me com aMartha oa rua Sena-
dor Dantas e... Viva a Penha I

Morosoo.
HWWWM-I

13 de Maio, anniversario do
Ilio iVu, 16 jiaginas, edição co-
lõrida.
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Extraoções diárias, ái 3 horas da tarde.
Em 4 de Maio -25000Í ¦ por 1Í300.

Correspondência & Oompanhia Nooío-
n&l Loterias dos Estados. Caixa 2,105
Rio de Janeiro.
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mano Mazulito, saboreando o
móka na vice-versa, vive como

o jacaré chocando os ovinhos
no calor de níseo olhar, ti espreita da
estrella que já lá se foi...

«—Paciência, meu velho. O variará
dos mortaeSi motivo pelo qual a Rosita
está contente com o novo fulano de 21
centímetros que lhe cahiu por sorte no
Lav radio.

¦—ü Guerra (barbeiro) não ha meios
de deixar a mulata em paz; por causa
desse amor, já escapou de ficar com o
abacaxy amarrotado,

Elle tem razão, e* bonito o s/impa-
thico .,

—O Arthur (Dentlnho de ouro) anda
muito amaretlo e com o pello porcima
daB costcllas.

Será paixão ou excesso de tocar ílau-
tim ?...

Ai! minha Ilosioha, quantas saúda-
des...

—O Mar azul continua ^ncapellado
com a ultima noticia nesta eccçJo.

Mas nflo queira transbordar... sim,
meu querido Assahy...

—O Ernesto anda scismado com os
passeios da Leonor pela zona do Cattete,
a noite. Vai ser um escândalo medo-
nho si ella apanhar o ErneBto em fia-
grante.

O ciúme é o diabo...
—O Chico Bumba tem agora uma fre-

guezta côr de jambo, que mora perto, e
elle impinge como reserva das Laran-
jeiras e Botafogo,

—Um my-jterio da zona chie vai aer
descoberto brevemente na rua do Rosa-
rio, em casada Paca.

A Antonietta está radiante por
que conseguiu que o seu querido dei-
xasse a guarda civil e fosse montar
guarda junto delia, onde presta reaes
serviços.

—Ninguém —diz ella—me trata tão
bem dos quartos e das fraldinkasoomo
o meu A. Niball

E dizem todos que ella tem razão
quando isso nmrma.

¦— D. E. de Gar, um dos mais te-
miveis perus que por ahi fazem roda,
perito no manejo da lingua, empregou-
s,e como immediato da Lucy,

Já é ter predilecçüo pelo 10 da zona
chio.

Antegosamos já o suesesso desta no tf-
cia quando a mesma fôr ter aos olhos
da Julia.

Conhecido peru, cheio de roupas,
Influencia municipal, ex-militar e con-
traveutor da lei Alfredo Pinto, está
preparando-se para fazer exame de so-
licitador do foro,

Boa piofissão, pouco rendosa, mas
que bem justificará então suas amiuda-

das visitas a certa casa da rua^
Lago.

— Alguns dos amáveis leitores do
nao menos amável Rio Am poierão in-
formar-mo que fim levou o Lucas?

Ter-se ia recolhido A privada?
«¦« O Boücitador que tetn sala azar

no nome deve retirar da companhia da
mãi a filha.

Com aquelles exemplos um máo fa-
turo a espera e um bom pai não o >n-
corre assim para uma desgraça certa e
fatal.

Língua de Pjiata.

Especiaes olg*--oi
com baralho de cm;*
tas illustrado duplo.

Ouídido com as imitaçõea.

200:000$ meios
— Inteiros 151000,

71500, vim,,
simos 750 rs.—Loteria 17* do plano 103!
sabbado 7 de Maio ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes lo
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n, 47.—Endereço telegrap. «lotbru.«.«.

Os bilhetes acham-se á venda n&i
agencias geraes de Nazareth Sc O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ender^-ço
telegraphico «LUSVEL», caixa do cor-
reio 357, e Camões Sc C. becco dat
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 046.

Essas agencias encarregam-se da
quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direccões. Aoceitam-ía
agentes no interior e nos Estados dr.n»
do-se vantajosa commissão. Os agectes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da OaPITAL FUI
DERAL
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FLORES DO VICIO (6)

Romance realista, orifjmal

LTTJDOIRO
Porque n2Co posso ser I... E (mudando de

tom) o que tem o Sr. com isso, nSo é?
Constrangi-me escutando taes palavras. Es-

lavamos em pleno Largo do Rocio.Onde esperam para jantar?
No Amazonas... Mas espero livrar-me cedo«o cacete e ir ao Recreio antes das onze horas,vai para lá ?
Nao, respondi.
Tinha pressa por sua causa j desde quenao faz questio, esperal-o-hei amanha.

—- C OÍS ai*** -.*.*¦*.-. lA^I^
Re

'ini, antes isso.
pugnava-me entreter relaçSes aquella noite'°m uma mulher que, horas antes, a comer com

m outro homem, viesse após cntrcfar-sc a mim,arrotando os restos de um jaHtar mal digerido e
íu.çá entremeiado de conversas picantes c pro-Postas indecentes.

Dirigi-me ao Recreio. Sentado á uma mesa,
no jardim, pedi uma garrafa de cerveja. Longe
estava de encontrar Elvíra... Vinha acompa-
nhada do caixts d'oculos, c, ao ver-me, contrahiu
ligeiramente os lábios e dirigiu-se ao botequim.
Momentos depois retirava-se elle e EIvira vinha
sentar-se á minha mesa.

Sabe onde estive atd agora ? perguntou-me.
No hotel...
E no Parque Fluminense...
Em t«Eo pouco tempo ?
Fomos de carro e aqui estou. Estava roxa

para ver-me livre daqueile cacete 7 !.,.
EJ porque então accedeo ao convite do

jantar 7
Por motives particttlares.,.
Dinheiro? perguntei.

Senti que EIvira se eontrafizéra á minha
pergunta, empallidecêra e mesmo notei no seu
olhar lampejos de raiva, ou talvez, de censura..,
Fizera,mal, bem sei, queres sondar-lhe a vida
intima; porém, no momento, era-me impossível
recuar.

Elrira continuou:
Sim, foi por dinheiro 1 Minha vida ê esta...

Para que negar 7
Poderia deixar de contrariar-se: pois se-

ria incapaz de recusar-lhe o meu auxilio...
NSo acha que seria abusar ?
Para muitos, sim; para mim, nSo.

Vamo-nos ? disse.
Para onde?
Até a nossa casa.
Amanha. Contracto 6 contracto,,.

Estendi-lhe a destra ; mas Jülvira recusou,
dizendo-me :

Ao menos acompa.nhar-m.e-ha até á porta...
Com o maior prazer.

Sahimos. Choviscava algum tanto, e, comi
horas antes, negou-se a accéitar o carro que lhe
offereci. Deixei-a á porta de casa e, apezar dos
repetidos pedidos de EIvira, recusei-me a entrar
na casa, onde nunca devera pisar,,.

No dia seguinte, sem mais accidentes, en-
trava no quarto de EIvira. Foi-me possivel entío
minuciosameute observar tudo quanto a rodeava
e, com franqueza, a cada canto respirava-se a
mais negra miséria. Momentos depois de tel-a
em meus braços sobreveiu-lhe uma hemorragia
nasal, e ao vel-a assim, a perder o sangue, esque-
letica, muito pallida mesmo, senti iima comp ii-
xSo sincera por aquella mulher que era obrigada
a vender o corpo para poder comer no diasubse-
quente...

Estava endividada com a pensSo em cerca de
1:2005000 e obrigara-se a ainortisar o atrazado
com a prestação diária de 20,5000. A dona da casa
cobrava 7$ diários; o re&taute ficava para amor-
tisaçÍG.

tConttnúa)
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-Ai I meu marido !
-Estou frito, minha senhora.
-Psiol... tenho um plano.

frito! E um homem frito nâo se pôde ver cm semelhantes assados !

¦aa*"

AC- 
' ' llll

-Quem é que está ahi?... . . , ,™j,,.,,„-Nâo quero essas brincadeiras I Mas que cheirinho!... que perfume agradave
-Nao adivinhas ?
-Aposto que, é uma mulher...
-Sim uma mulher...
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.. que te ama e que nao pôde passar um minuto sem fitar o teu apaixonado rosto.-Minha mulher!
-Sim, sou eu, a tua Bíbi I
-Ahl Ah! Ah! Tu és a mais adorável e casta mulher que existe no mundo e *u sou o mais feliz dos homens!


